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Domingo, 22 de delembl'o de i8�tI 1\T rF "i fi I'Gnun t.,

JORNAL PROGRESSISTA
ASSIGNATURAS-Por trimestre, paga adiantada, 500 reis; semestre,. 900 réis; anno 1$600 réís: numero avulso 1,0 réis./, J PUBLICAÇÕES-No corpo do jornal, pOI' cada linha, .�O �'éis! ANNUNCIOS por linha de typo commum, 20 réis; annuncios,

'Para fóra da Loulé acresce o preço das estampilhas. Toda a correspondencia deve ser dirigida a l'ablo Garcia Delgado, ad nunrs-

I ¡ perlllan�lltes, ajuste particular. Anuullwl-se qualquer pubhcaç<lo IIt:erarI� recebcndo�se 1 exemplar.
trader d'este jornal, rua de S. Sebastão, 72 e 74, ou rua Barbacam 10 e 12-LOULE.

,
Nao se restItuem os ongmaes envIados a redacçao, eu,bora mw sPJam pubJIea(los.

governo fez-se para debellar essa crise P

I situação
declararam alto e em bom typo para tal mister, que aos tramhúlhões os con-

Ninguem, com verdade, o poderá affi.r- que o rei não só reinava mas que tambem dus ao leito da enfermaria e, como ainda isso
mar, porque os factos fallam muito mais I devia governar, e no meio das tropelias por si só não baste, deixa-se que recorram a

alto do que tudo o que os orgãos gover- tinham sempre o cuidado de.attribuir as caridade para não morrerem á fome.
namentaes possam produzir em defesa dos resoluções mais importantes ao rei, col1o- Que vergonha e que triste exemplo se for-
dictadores. cando a corôa a descoberto. nece ao exercito!
E' certo e provado que a crise a que Agora, na questão de Villa Viçosa e E' assim que o governo procede com os

nos referimos cada vez mais se aggrava Borba, em que el-rei declarou a cavalhei- que derramaram o seu sangue e passaram
com a má administração que tem presidi- ros d'esta ultimavilla que ia ordenar a sua inclernencias para defender a patria!
do a todos os actos do governo, que, 10n- desanexação de Villa Viçosa, clamam os E pupularn por ahi os syndicates em qll'e
ge de se esforçar pOI' introduzir a morali- jornaes governamentaes que o rei não po-

. os amigos se saciam para poderem gosar
dade na administração e fazer omaior nu- dia dizer isso por ser anti-constitucional. sumptuosas casas luxuosamente mobiladas,
mero de economias: para assim cquilibrar Tem realmente muita graça o .argumen- contribuir.do unicamente para a decadencia
a receita com a despesa, só tem augmen- to invocado agora pela mesma imprensa da nação com as suas immoralidadcs e tra­
tado consideravelrnente esta, esbanjando que tem apoiado todos os golpes vibrados ficancias I
á larga os rendimentos publicas ern.escan- .á constituição do estado! Que significativo confronto este I
dalosas protecções aos seus amigos. Pois onde está o regimen constitucio-
Assim era preciso -para conquistar ade- nal, invocado á ultima hora? Esse regimen E' verdadeiramente lastimoso o estado em

.

pros, e o governo sabe muito bem aquelle desappareceu ha muito para dar lagar ao que se encontram os navios de guerra da'
celebre rifão de que não é com vinagre que absolutismo em acção. nossa armada, que continuamente têm neces­

se apanham moscas. Emquanto lhes serviu a theoria por el- sidade de entrar no dique do Arsenal, ou

O ministerio, tantas vezes recomposto'lies proclamada, batiam as palmas de C011- n'alguma. doca para receberem os reparos de
e que, apesar d'isso, sempre tem vivido di- tentes, agora que vêem o principio do des- que preCIsem.
vorciado da opinião publica, precisava a

¡
moronamento da sua obra invocam a cons- Ainda ha poucos dias leve de ir paraLis-

todo o transe chamar a si individuos dis- tituição, que sempre despresaram l boa a canhoneira Lagos, da esquadrilha fis-

postos a collaborar na sua nefanda obra Coherentes e correctos, como sempre cal, a fim de receber beneficiação, e com o

e, para isso, nas circurnstancias actuaes, têm sido! mesmo destino vae em breve partir a canho-
necessario era abrir o cofre inexgotavel neira Faro que carece de fabrico.

das" graç�s.
'

. I A imprensa .da capital é unánime em ver- Esta será substituida na fiscalisação do

.E:rect.lva�ente esse cofre ,abnu-se e o , herar o procedimento d? gover�o que, em 10- Algéll'\'e pelo Yapor Lidador.

mlm�teno VIU�se rodeado d um numero gar de assegurar os meros de vida aos solda- O que se dá com estas canhoneiras é o

consldera�el ?C �omparsas promptos a dos que em Africa perderam a saude corn- mesmo que acontece com os di-mais vasos de
obedecer a. p.nr:-elra. voz; a_l�ulls. d'esses hattendo contra os que se desrespeitaram a gllorra, que alternadamcntc entram e saem

Cram antes lt1ll1lJg?S lrrecon�IIIaVelS do go- bandeira portugueza, consente que alguns ció Arsenal.
verno e não perdiam occasião d'escrever d'csses infelizes andem pedindo pelas ruas Cada vez so reconhece mais a urgente ne-

artigos furibundos contra a marcha da de Lisboa. ccssidade de um ministro da marinha olhal'
administração publi.ca e de formular por Entendeu o governo que promovendo Te- ;,l. sério para o material ele qlh� é composta a

toda a parte as mars tremendas accusa- Deuns assegurava o futuro d'esses soldados nossa armada c fazer acquisição dB novos

ções.
, .

a quem, a uns foi concedida baixa, por te- vasos que satisfaçam as modernas exigencias
�<\.te se lhe chamou goremo de ban�ldGs; rem terminado o lempo, e a outro a junta n'este genero e que posEam singrar os mares

pOlS quem !a� ousou es(�ever está hoje ao
I
tambcm deu baixa por-ter n'clle reconhecido sem o I'ISCO de ncar no meio. do c(l�inho, O.ll

lado dos mlt11stros, e o jornal o�lde essa, symptomas de tisica. ter de demandar o porto �nals prOXImo, mu�-
phrase.appar:ccu e um dos malares de- A urn d'elles, do eorpo de marinheiros, foi tas vezes com grande pengo para toda a 11'1-
fensores d� SItuação.

. . c.oncedida a �1?dalha de prata �.lOI· actos pra- pul�pãO. .

,

.

Por aqUI se pode aquilatar das q�ahda- ticados em Africa, ond,'e esteve d�l annos. I,. E urna necessidade reconhecida pol' to(�OS,
des que cooc?r:em .nos que se en.filelraram O goVel'110 recompensa os serviços prestá- ,

ainda os menos versados em aSSUmpl?� d e�­
nas hostes mll1lstena:s e dos meIOs. �e qLle . dos por esses soldados em Africa, deixan- ¡ta natureza, o levantar � nossa marmua ClC

o govc,rno lançou mao para adquirir de- do-os pass�r �eces�idades a ponto de esten-l gue;T� �o est(l�,o d,��batll:;entoa �,'u�.�hegou.fen�or�s.. . .

derem él mao a caridade publica. _

I,efel ¡mO-!1o,), era: o esia, ao material,
E ainda ha 9uem ause_vir a publico de- Isto é vCl'gonhoso e indigno e certamente ........ ----

cl�rar que � dlcta.dura nao entrou 110 ca- pl'oduzirá pessimo effeilo no exercito qlle, Na terça-feira baixaram á sepultllra os
I11li1ho da ,vlOlell_clâ. . .. I vondo o que succede a este:5 3eus camaradas, ['('slos rnortaes do SI'. José de Sou¡:a Faisca,
Esta afhrma.çao, feita con: l1rr;a lllgenlll- I fica sabendo qual él s'Ül'te qne os espera. de 15 annos de edade, filbo do L,r. loaqllim

d�dc"el11 �l1e_lllngu,{Ct�:acr:.�lta, c c� �um�:lo I �arLeifl ôs nossos soldados" anim�clos e! dl') S,ou�a F�isca .. _dd d ...sfaçatez que cal.üctcl ba o l11ll11ste11O. ¡ cl:CIOS de sélud(l, l'egl'f)ssam �;!llraq,lIecldo� e I. A? �llas O? ealXao prgal'�1m, d�)�"de ;� pgl:e-*, ! Illlnados pela uopnç,a adquJI'lda n iim cJ¡ma, p at.e a Sí'pLlll.¡¡ra, os SI'S. Scbasllao Lorrea,
Como prova da coherencia do governo i inhospito e em logar de Ibes propol'cion<U'em I Elllygdio ReLHlIo Aboim, Tbomaz Joaquim

dcu-s� agora um .faLto engraçado. !

a,s eommodi.d::des que, o sell estado f'.eclamn" I RU:l JUl1lOf e José �Sl.dila Leal.
,

InCitaram o rel a q�le fizesse governo tem ele CêUllllJilar a pe para o lJOSpltéd, ou ¡ Ao paes do desditoso mancebo e a toda a

pessoal e isso consegLllra����: metlidos [}\1[n carro, sem�as I ,familia os���::�__

d _J' I 1 U' d n- . I 1 'r.' I'

'

mu a c ulsc¡yla lomerwgem a prora (¡e um ma nOIte as ares' as oresta OUVll'am o

I
to(JêlS estas ma�'lllljCCnelaS, porq'.lC ta \'ez ;iln-

alnor qne se rclrabia deix;mdo apoz de si o pequeno Coraljno,.o mendigo, excla�nar f'ntre (�a (kseji�s tornar a .St'f o mendigo esfarr;q>a­
perful1lt', él delicada essenci;¡ da Sila. adoração. soll1ços:-ccAI.na, sun; ama o mysLc¡'lo qUdrne ¡1I0, a �reança em. cUJo� ca�¿llos ¡,ouro? a cllU�
Era urn Illllriblllo !'nal fechado. Era o amor ct'rea, ama o Ideal da sua alma de Ct'l.;;Uiça, i va deixa jJequerllnas lagmnas el amor e O sol
sorrindo na cclI' ('stl'j(]rnte d'aquellas pétalas, que como dia d(�ve spr ['ormoso, um heme os sellS I.)(;ijos de rogo !. ..
qne em nunhãs hUfnrdas pareeiam conleeI' la- qlle o SI'U olhar azul enlouquecesse, um prin- -ccE pOd!Tia lJil1 principe formoso, ama.-

CmdO elle o pequeno mendigo amaY:l:l bella grimas de desespei'O,-gollas d'agua (jue o eipe poderoso on nwsmo UII1 pageuj ou um do e rico, invpjar o per¡tleno Inendigo das I's­

.

j ��'�t1Cl;za� dos. ea.belI,��,d'oll1ro, C�U? vi,ra n,: I orv�!I,o aii �:i�a:'a,.--:c onde, ,�.pri:�cesiLa lei- lroyador gentill Mas o que il pr!nceza não po- tradas?! Que importa que todas as pétalas Sf\

(ll� 11 nnl.t �.(l�):1n(.�L.� e.o palaciO, � h.o:a ma,\a efiCO])(!�1 lolliclv3udatle ¡¿nO"l, uma es- dia sonha.r era o amoi' d'um mendigo, rót.o� transformem pm pedras prccio:,as se ellas lião
Cill t¡IH:: os pa�s;¡1 mho::; d,l, florest.a d.olmltcl-. pelança desfell::!. p:ll1ido e triste. ccAh I se em logar de mendi- d� IJrillJar nas aili�lllças da cerelllOnia nupcia!?l
�'all1 encalll¡:ldos nos esgalhos dos rohles e o Creanç,a sonhadora a qnem o -mysterio ::!pai- go á bcira ¡Lls cslralbs, dormindo ao frio r, *'

*

';i'

sol ponba pllOsphOi'ccrnci;¡s d'ulll brilho cam- xona\'a, quanlas \('zes o hlél!' Ibe ia heij;¡_1' o á chura nas dlarnccas sem fim, eu fosse um -(cNilo, não o alllêln'¡ nunca! diziaEsl.l'd-
i.lilmte no dorso e,;pu!llo.nte das andas! busto fr:mz¡no dl'l)rllçado nas ogivê.ls rendi- principi', SCll!t01' de r1lni¡os cstados, tendo in- la;)O principe Coralino qlle n'esse dia :lppa-

AlllaYa�a lOLJ.camcnLe com O'santo (lmor J:llihada�, qll�1l.1Il0.á noite d:a .esperava anejosa rlllnJeros vassallo�, talvez que Estrella quizes- rccera na CÔl'ti\ solicit;1l1do a m;tO da PI i[J(;c-
sua alm:l Juvenil. o mOll1enlo liluUl!lICnlo (kscp.do de ver alra- Sl\ ser minha e�posa. Se.eu fosse llm prineipe". Z:J. ccO mell wr;lç[tO, o IlH'U ll!lieo e ¡UlrIl>tlS0

E t.odas as manhãs, ql1,1ndo ii rl'Ín�:eza �'i� I vessar pelas ,t!amec]:¡s do parque o vullo d'a- -IISel o-h;1.s, ;nas com uma condição; dis- amor, está ;:li lodo n'aqtli'llas pélnlas s¡:ccas,
Ilha p:lssl'ial' Ins alamedas do P:l¡'(Iue, eillmol-l qtlplle qne ;¡ ;1rI.ara. se jnnto d'dle a f;ub tdemée pi'oteclora do ccOll! não, l1ã.o lhe !Oqlll', ¡'¡-:lIlSrOl'lllal .. as,llia

dnr;I�!¿lS de 'pbl;11l0� {\ Itera. achava. jnocadó.s II l\do¡'ara-o! e !:t1\'f'Z que, o n;lO �isse nunca. mendigo. cd�u posse t¡'ansfo!'mal'-te no prin- em diamantes qnl) para n,itn s(;riam lagrimas
dl� petalas Ik rosas ag rGredas por qlH\ cos- No en[(ln10. por cousa aigLlma el ,'stp mundo c¡P(� ¡nai:) genlil q!lf� unn phantasia. de prill- Je I'l'Crilllinaç:i.(l do en!.(� gne amo, do ser mys-
liHll:n:l COi'rel', os recantos :Ionde rm'ditaya. r dIa dcsc.obr¡a (l �;rl1 sngl'Poo, a ('xistrncia c(�za tenha ide::lIisndo; s(�rás rico, riqnissimo terioso que Iodas :\8 rnaulJãs alélpeta\'tl de fo­
a_; gl'llias aonde lia p;ilpitante d� commoções : d'esse culto rcsrwitc'3o que liJe e�palkl\'a pé- mi�SIllO, terns \'ass:dllls e estados; mas IllJIICCl, litas d(� rosa o célmiflll() que cu doria p('reor­
os V{\J'S0S dos f.1f)\'odnl'i'S enamorados, él orla i talas de rosas no C'éltrilrdIO, com a s:ilila de- nunca ll):lÍs poderis jnncar dl) rnlhas de rosa rer. ccNunca o ,i, nunc!)! c'no l'nlanl.o, prin­
dos lagos aonde iW (hhl'll�aVa para vel' I'efle-I voção corn ({IIC os nci�. em clia do fesl;¡, es- o caminho ¡¡iJe él tua, namorada alravessar. l'.ipe ou p:Jgt'm, !rorador ou tlwndigo,'6 ('SS{�

diI' na superiieie ::Wl'ena das <1guas a sillwuette 0:111);)ní :lleCiin¡ (' rosmanii¡ho pdas nns po!' cc'fú�.tS:lS í�él.;llas l'1ll que locares tl'nn.3for- o uniéo t!OlnelU que en despo�an:iJ o urliLo
encantadora. qlle a Vi¡'gcl1) Je\'e pu��sar. mar-sl�-IJã.o ('ln i'n!:is, s;:¡pll¡ras, amrtllistas c clue Lei ele arn,li' s('mpre!. ..

O seu tJno iostincto de mulher viu n'esla I
il<
*

.*,
brilhantes. Mas não te deixes eneantar por MAGDALENA MARTIt;S DE CAIWAJ.IIO.
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LOULÉ

Os jornaes defensores do governo ain­
-da não estão satisfeitos com a dictadura e

alguns d'elles insitam-n'o a que pratique
mais actos de força, maiores ainda do que
rodos os altentados até agora comrnetti­
dos,

Alguns até ousam dizer que a dictadu­
Ta não entrou no caminho das violencias.

Pois querem ainda maiores violencias
.do que as que atê hoje se têm visto?!

O que foi a dissolução das carnaras; o

que foi a reforma eleitoral, a dissolução
das associacões, a reforma adrninistrativa,
com a extinção =. concelhos, �obre os

quaes o governo qUIz exercer vlllganças
politicas? !

Que foram todos estes factos, senão vio­
lencias contra o regimen constitucional e

contra os direitos dos povos? !
Pois o que é toda essa dictadura em si

senão uma atroz violencia ? !
Não sabemos que maiores violencias se

tenham praticado em occasiões nomaes,
como a que atravessamos.

Houve, por acaso. algum facto que con­

vulsionasse o paiz e que justifique a dicta-
dura implantada pelo governo?

-

Por mais que escogitemos não encon­

tramos causa justificativa para o procedi­
mento goveíJ1ativo.

O paiz atravessa já de ha muito uma

crise economica e financeira cujas conclu­
sões deixam entrever no horisonte do fu-
tura nuvens negr.as, espessas e muito car­

regadas. Mas, por ventum, a dictad'jra do

_FOL::H:ETI]),/.[



Adia-sI:) n'esta terra o sr.

Bap¡isla, activo empregado
Barl!osfl, de Lisboa.j

Luciano Maria
do SI" Agnello

Um. man boeado-lh�119ue@
,

Ag!leSsão pchllloHeiu. Hmuem mortO I Aos habitantes de AHmfeia�a
Na noite de quarta-feira deu-se n'esta vil-

R f
.

d t
Não me sendo facil agradecer pessoalmen-e el'lmo-nos no numero Da�';S(l o a es u .

-

, .

la um facto que poderia acarretar sérias con-
! l'

,
l, te a to.los os habitantes de Allmlelf'a a pro-

.

b 1
ex raorumano caso, qne crnoc.ouou e ao mes-

1 'd
-'

b dsequE'nclas e so re o qua se torna necessa-
t

.

r I
-

d' l 'II
va (e cons! ersçao e esuma, que acaoam e

ria a adopção de medidas por parte das au-
mo ernpo me tgn?u a pOl�u açao es él VI a, dar-ine, promovendo um abaixo assignado,

ctoridades compctentes, por o crune ter :::td,o praticado pOl" �lquelle811 ! '},I" L"" J' (J' lo.medi rd S f.'1f ,y{\
, "

j 'd) Do' t c d 'j
laill meu v ICC t,,1( o, pe II ro a ua lna,,\S-

N qlle tern pOI ever a manu .cnçao el, 011 em- ,') "'1 n .: . " I' . , " n- '" .,
arremos: 1"'

.'

A i
-

I I 1 j taUL .LJ -HU a min lei apresentação nesta cgle-
Na rt'fl'rida noite ('I�Rres:-ar;Hn a sua casa, o� po leIê�,S CIVIS rez e roao

d
....�;1 , auxi lac os

ia venho á imprensa cumprir um dever sa-
v fi esta brilhanie emnresa pOl' OIS OlJ tres DO- "

'

depois de terem estado na de seu tio sr. Luiz
, .

"

C1" , d" �', grado, agradccondo a todos, a todos que as-

d'I'! RI'I ma "D '�,J' pulares.com quem aquelles andnvam OIl,;la, -",

'1
-

ffll JU(IUel'que 1 ouer:o, a ex. sr.' . lú:tna ,.,
s: Slanat';IOl e ain: a aos fIlie o nao izcrarn

Se realmente o fallecido prallcara algur!l ,V, -' ,. )'. r '

•

'

Luiza Hehello e Silva, seu p.sposo, o sr. dr., -

ti h 'J il t I DOI nao saberem escrever, sobejando-lhes
An 10111'0 Maria Ii'¡'I,'I"L'['JOSO cola, SI'I v: c SCI,lJ I' ['_ cnme e nao 111 a sir o preso em 1 agran ,C l,l::- �. ; de 1:1 ) ,) trar tl� v J ,\, v.

r I
'

bn
-

I r' d t
venta c ampra te ine mos I alem o qu,)!) o

mão o Sf'. Eillygdio José ReLJeJlo Aboim e .Ie o, cra_o ngaçao l a po LCla, adf par e p',tlra mo estimam e consideram.
ri

.

d JUIZO e nao abusar da auctorida e, (jue j lU " ,.
.

qnan o iam a ahrir a poria da rua surge o
d

r

I I L 1
Penhoradissimc e mnuo grato, aqUl pro-

a uma art a que ves e e cue a "UOS nunca ' s

principio d'esta lilii homem brandindo um ," J • � "1) ,� "I'" testo o meu eterno reconhecimento, por esta

'd 'L I deveriam tu posto, para commettei él (LI bitra- 'F, I
-

t I ti' dIlall e "'cO'l'It:m O-IU iuirões one os mato, J'e-
'j d

' ,

l' I manucsiaçao expon ;-111I:a C e sym¡'J:1 uia, e
1 neua e qlJe orunnou a morte l um tomem. I - l'

.

conhcrt-ram pela voz e l)l'la estatura que era c
. que nao sou l iznn e one nunca esquecerei,Os aagl'essorcs counncucram o crime de o ' !

-

.

'

um individuo morador na mesma ma, e qne c;', . _' ,. COlliO prova da generosidade e bondade d um

COS',',lllla sel' a,'tacado de I,ou�u','a,
abuso d éllJctondade, Illas ntiO satlsfellos com .

1 I
"

1 1 1"-
L ,

'l I I
' povo, essCllCla men e rcspeltaaOr (a rellglao

c_o I
'

f'
IS o a la ançaram-se a mdlS fl. como sequen- d' . ,

I Iomo nao pOdessern a mr a porta ugll'am 'd
,.

d" d e c seus fl1!ntstros. c que Sa)8 eompre len-
I

'
,

d el"
Cla o pl'lmelro seGun o ('nme-o e al'roiTI- , 'd d '1 . .'

rua (ll):ilXO, passaram a travessa o ,1:lla-
L, I J t 't" el

CJ
-;- 'o' II"

eter a necessl ct e f c manter-se o ¡mnelplO
I'IZ, lar�CJao do mrsmo nome e travessa do MI:'a-

dl.len o e ,Ill IO uc,çao erll t�S:l a lna.
. reliO'ioso e o respeito pehs leis e pela auclo-

Mas a sede de VlllganCa tlao estava satls- .

<" ,
• ,

lha, onde aind;:¡ Ill' retenderarn, arrombar urna
f' I

'

C! ,_

1 'I !'triade, como elemento mdlspensavel para a
el a em necessal'lo saela -:1 no corpo C e 11m _ ,

.

POl'l,1 para se lin'eu'em do louco que ia elll,
'

: d f', )'.. ,I" :l "'I: mal1nlençao da ordem e do progresso SOCial.
.

-

[' I' homem ln e ezo L hClCO, COt!OC:ll o em COld ¡-

Ali t',' 16 d 1 b J 1895SiLl [1l'i'Seglliç::w; e iZm81lle esle tropeçou no _ _,
"

' ,)Ii I'lra J. 'e (ezem 1'0 ue .

, ,

',I d Il ç.Ot�s. de nao oHel eCl;!" resrskHc.\êl pda supe- .1.1,\01""" AL'FX-ANL)I"" Jo'o DO NASCI�lENTO.CarIl!!lllO e (;¡iU, (jan lJ Lempo a que aque es ...• '" __ "" ü � "

,

! Al nondade, em numero e em lorç!l, dos ag- o
_,

'

JIOSSOS amigos liatessem á porta e o sr. e- ,-------

I J N (' d r' ., -gressol'rs; e d'ahi o tCl'ct'iro e ul¡irno crir¡',,(\ i, Heal¡soll-s(�. nos dillS 19 c 20 do cOl'l'en-
xatll l'() • ,uautos, on e se relllglal'am Ja '

J Je maiol' gravidélJe-o de eSpClllC:111wnto J'c'l te, o tl1rreado flnnu:ll ele S. Bal'tholomeu demuito extenuauos.' 1 IA' !
.

f 1 d f que resu.tou a moi·te., '. ML�ssirj(�s, (Itl(� esteve pOlleo �lI1il11(ldo, em con-
1'1 po;,re sell 10r!l, Já J ta e orças, !lO I

abri 1'1'10-1 he (I porta, deixou-se Cél ii na eseada. Affirmam-nos ���soa�,qJ:� liH',;vl:'am, � �o!'- I Si;l1ul'ncia da chuva, qne .cahilJ na vespera, ter

Já ,iii, a saho (bs iras do IOllCO, lembra- po, que esle aprv:senta\et ve:,l!g,o:l cxLlnos I ,du61�ulado a conCOl'l'encla.

d J d dos mallS tratos qne el policia lhe inflingiu:' --- -----------

ram-se (l que o nH'lltor e unico mOllo e se

d ulOa c°'lande mancha do lado direito elo peito, Rec.!2T,!SSOn de Lisboa a Fal,'o, acompanhadointroduzirem cm casa era pelo tdha' o e "' r,

, . talvez a f)['incipal, e -de cujo logar elle mais de sua I'X."''' esposa, o sr. Abrabão Amram,
eliElO os dois hat.eram á poria do nosso ar11l
lU' .., I' se queixava; outras nodoas nos braços e pes- aj¡;:stado II)I'Opriel[1rio da ea1oi!al d'este disl,l'i-

go sr. manod Hodi'iglles Corrêa, c 'onae, pe-
l t 11 1 d' coço, etc. cIo.
,o (' laoo paSS;ll'arn para a casa ct, SlJa reSI-
�' b 1 t

No fim de tudo os algozes converteram-se
tlenCla al't'om an, o urna por ::t, ' .

.",. ',; , 1

Y .
" :,], ,\ ... ,

1 ;, 1 1 I em vlctlluas e enVlalam p"laJU'zo uma pallt
dr

¡Clam em scgu;\ aSaJllI,� ao qu,,} ao, que can'eo'ada pl,lo que o infeliz ainda chegou a
a parit a rua dt, S. ehastlao para por ella u',

, ' "

c

[ a D r.,¡
.

L' , resp,onder e fOI cOllllemnaüo.
en rar a SI', . l'Úêtl'ia Ulza. '_

Mas a verdadeu'a condl-Tonaçao, a morte,
Dep.ois de pcreorl'crem algumtls ruas, ftl-

.

I f
foi ¡he dêl.da pda l)oliei:¡.

gll1! Cl, e tl"rem '('ito de gatos, cOllseguiram Hesta (I"','Jol'a Illle a JiuSli¡¿:l pl'óe0da ric!Ioro-aquclks nossos amigos pOI' se a sallo das u u

sall1ente, dl'lsaggravanJo a sociedade o[fl�ndi­
iras de um louco que já deria t(,�l' sido reco-

ll'i da por lql]l.'lles (I quem ella inculp.hiu :l lOis-
lillO n:1S casas !):rro tal fim IIlstiluidrls.

I I'
" '

são I e ,azer respeItaI' a lei e manter a 01'­
Cballla,lllOS a :ul.enção da auctoridade ad-

millisl.¡'ativ?, (['IJsl,e COllC"II",O 0, lio SI'. º,OVP'i'-
dem e que almsanJo d'esse m:uHbio se COíl- A I

.

d fi I'
-

A 17

, "

'- - ,c, c,

_
C!.

_

vertem pm provocadores d(� desordens e elI!
1'1,S can loncu'as a Isca IS:1çao çor e i'aro

llaJor (;!\'I! para este lacio que poe eill !"ISCO " ah;dro;¡l'am na cIllinta-l"eira ficando esta ulti-
, '. Cl'lmit1OSOS,

a \Ida de ét.!¡¿Uilla pessoil, porque n urn casI) T" [ d r 'I [ 'ma COill :l1!X'lmaS ararias.
¡festes !ia ,,-pena,s dois eaminhos' a sc¡,;uil': 1,.1'

Ife-se a

I
ar

ja
a qUclill, l ella! az uso It}-- Q Não podemos dar hoje logar, por falia de

, '

-

"
, '1luno mélnc lalll o-a Culll u crilllt'. O 'll I d

.

d U' '] J 1
.

d-'O
.

iug¡¡', OlJ, qnanrlo este nao produza o rcsul CJ ',.' ,'" <; 'u ,,', " ',I ..
,)'

, " � uslrt) caLle ra!lco
-

ct nl\'(�I'SIC a.up. c_e espaço, a lllna pOeSlêt qLle rail nos CI1\'lOU

1 J d
.

ct II" '-,' d ' QlJe el Jl1stIça ca,JI",uv COlli 10 .. 0 o 11001 O:s li!r.ldl"ld S'[' D ¡\lltonlO S'111,'JI('Z Morrlll'l "IS'[ o IIOQCO "nll' �,)'o LU'lZ Ad['b�l.
,;1.1 o eSl'Jêt o e lia (;0 Isao e se ser aO'OTe-, _' f

c.
,

1\1< '" '1 ( v , m"
CJ

' I,
- 0<) el

u
'

"J ' 'I' ,I ,1 r' ,
i'lt> auelores de lao lI1iamO :1ttenlado, para que [nil rl" "CI11 '\ '1') l'j'nl:l" '¡I'J'Ur¡l'l" t,"'raS 'd'esi... P(3JO ml'SmO IUOII'\'O dOI'X"ml)" t<\I'I�lle'n d"UI o por Ulli (OHfl), {l:�It�C!lar SOiJl1C eSl,(j um

):-.,_..
.

',:. '} �� t! \. '_) _\. I
V .(L.U Ittn. LI. (.

o
:. (>J ...... tl.L

"

," _.'

V�(� -u (,tI:U I, v

tiro.
esse éas�lgo SII \cl tI e.xewp,o e dO Illesmo �elJl provlIlwt. I publicaI' uma concsponclencla de Bollquelme .

." . . no lle dlflue aos mOllos atiusos ClllC se detO. I" t' 1
'

,

"

E ahl tonamos (Jile bm:'nLat' a mOi'L� ou l, . , .

la Ul ° no prOXimo numer o.

" , , " Lomo d lSSefl10S [I'Z-SC no ula 1:1 por Oi'- O TI
o 23 do A/l"ul" in I'el'l'st'l CIll'11lzen',1 d,

00 pcrsegllldo, easo a csle lhe fosse lil1pOS-' , , "',., J, , .. ,: _ ,

. 01 001; " , '" L

.

I d f d
.

I" d
dem do JlJJZ, a autOpsu dO CclU'1 .. 1, Illas os musica e theatros traz a pliOLO-g'la\'Ura de Ti\'cmos o praz¡�r de receber itontem a yi-

s�\et a .elez�'t'toU 01 lrr;spoJI1SaV� cllll� Ja I,e- medicos c[lle él cll;� pmced¡_'l'<l1l1 ainda n:LQ a- F d'
r '1\" •

I lC" J" 1'1 d "i" 'I c;: I
\'Ia er SlllO m emat o num 10S0lla ue a li:)-

L It'
<re I'I'lC� (lO na�clm"nto, \'lOtI!ncc Ils,la (Isl.!n'-I 8)1 él. .0 nosso amll,(O ,sr. LZ'eq�llel IO uovera

nados.
t presen êlram o re ct 01'10. clo. n;:sndn em Sel{!bal e hOJe proll'ssOI' (W hodngfles, de S. Tllla;;o de Cacem.

Já não é a primeira vez qut' lacto sirnilban-"(Y' ..,. ¡. I
,r¡ololl�dio e barmonia no InsLiilJto N;Íciou"l

,
'

, .

'

.

.

v muas de ,CastIllejôs cilcgêll'am na qUlOla- do Music;! no Hi0 de Janeiro. t, Falleceu ;¡, fIlhm[¡a Jo nosso <ln1lgo sr.
te :Icolltece.

f,l"lra a esta \'Illa as ..,('x.m,a� SI'.'18 D., Dolores P,lo-I Eis o s�mmario:
'

Francisco Viegas Pinto, do sitio dos Va!lari-
Na seglinda-fcira �HHerjor, o mesmo 1('J11CO 1 J II D C ! Po l j M I

nCCOI1lmetteu um criado do sr. SdJaslião Mal'- ur!g!l�S, �l Ion, '"
a �1;Il1,a. ,J�I' �o�a ll.e ora Chr?niea C(1)inzenal, Lino d'A.3su:nrç30; n lOS.

"I,,, , , "

e D, Mafia das Dt'l e,s ,\1;11 tinS Bdl,JOScl. A mllSle::\., A arle do seculo XIX, de lj. A, Acomp"n¡Jawo" os PLWS no d,�sgoslo portin:>, que se riu obrig:-.do a flJgir.
r '.' 'A ----'-1,-'-'-:-..,�--- " Garnoi', HI'rni!}is(',l'¡lci,I�; lilUSlcaes', CapelLi rus- que passaram.
Islo não poue con[,ltluar aSSill1. ntes que RI)O'I'C1';:"ou ,.]e LIS \0" '\ Ii 'll'O n� rrlll!ll"1"i'lC"" II ",e." L ,,"o, u- ,

j" V' I"J ----�-,-

l 1 1 r " ,,'
b d d f'"

1,
'," �:l l' Ol'!;::'!ll lOS ('()i¡!U,; �!:1"O-I'USSOS, . I. )" � o , ...aco:¡ :IP él gllina llcsgrap e cOllvcnLen!é ('01'- [p¡ra, aeompan a'o e sua arnillêl o sr, MOl-¡ ¡)", ' '\" 'I ." I, ...... ," 'R ,I A' Jo

" LealI�a-s) l}ilJI) no theatro Lrt!'!s, oe 1'<1,-

ta O m'll '

B
"

I'
,

1
. l!, ,:!: .. 'd,11 viU::; I" 1::'!>I, ...l-, ea Lac ,mid, ,.'

1 Ir (.I. ses ('nlo. negoewnte lSr;tl' Ila, 1'eSH l'nl,,1 Il

a-'",
,;

,
,: "

' " ro, n, pl':meJl'I, ('('clia (Ja\�a por um (Jmpo de
E' Il

. t
I ç; ;" ¡, . 11"I>\"'os 110 !.···II

..

') "O¡'I'{ll'pOtlCl¡)rl�l'l C>

mi' 'Ot' "1'"1'''11''' 110 rIl'll1 q'J"""I' ¡"tDI' I" J ct "
"" .. , 'v' L' , ' ,Iu.,", l v", C, J cI"

d
,

"j i"" 1.1, \ , 1\,1,
"

,,- que la Cll a e. 1',\':, "'" arnCl Ol"l��.

¿w'lf' ;ll'Yllnl ¡YI'II 11'1" 11"1) t{'I'll" 1'!)I"nd10 I
" lU,;"_lt.ll: etc. I () I

r 1 d' d
.

,v', (,
i"<
,. < 'j' t, ,. "I... \ ... lv . ---'--'--_&�-----c-.--, ¡ ) e,'pedar.u o eonstura (1<1 como la em 01S

"��i' t.'�so, i!'it",�e'!T��ql®��'Sep,!¡}t§ ..�:�Q ���- l ,��:,Ili�'c:'n" e,r�, L¡sb�,J'l I��:" d¡�ll,i,�_:, D, Y,ic¡�-:t1- --Egu�s I a:c[,os Ma:;cl//'a Vade c a oppercta' em um

V� I :aad©" tr',h' d e §� � �,\i,:tm,ll.n��= I mil "olli !I !o� IlHl.do �I .."o,'v A"LI,,;j,O de .lÍlCII-
1\ .. ', ,

.

, •

I acto Tw Braz.
tr��deH'" {!o e®necrJ.ho.

I donça, CI,�;i:W!rOS e .lia i L,I.: . , , 1 I '. I
l!al r,.�,:lO'; � se,�:l:ntC. , ,,', ¡ _ ¡ �\ entrada ,na p!a,léa, só será perm�t.lid:1. aos

". -.------..c----�._--, O Ltllcc¡do cont.lIél 61 ,llirJ,OS fle (11,1111'. Ü rsclI�ao d(,�aznd,l elo .,.sl,pp�l!nl\io CO,l
I assi!.'Oantes, IOJ'êISlc!ro� e filhos de 1amlw.

,1.'�1 l'eío�madn o cOl'�ne� dl� !ilfa(¡t.pr'iil sr. 1),'f,cill[leniJon vanas ('IJ[l111l1ssDcs, enlre el-¡ ce!ho d; Caslro �'lal'llll, sr. !jr;II1Cls(',O SJlve�-!
�

Ml[¡t;¡O J�SQ r.� Souza Coe¡J¡()�_ ¡las a dl' I's,!!¡d:l:' .1l'I'Sl;): ,Pro,incia a, qUf',Si�O �I\� dIe SD��a noc�:�, y�i" ;CI: n:nha�o,,� I::'�-I O Sl:- ministro da m:,II'inba oedl'nou quo,

l'l" ",; < ,. --;-ol, �':- -,
'" I das pc�ca:¡il�, 101 pf�",ln:;nt0 do, Il ¡;illll�:1 iW �;1� u��s �¡�. Cd�ti,(,�:S' Jm¡.u� !ltc,s p10g!(:SS�S-1 arr?veltando�sc � ma¡]l'lra q[le eXiste no de-

,

O r:c:.el..no ,1,el:',I,( tI d� ":',£\�I��,l!O .EnlJ(S, I
gUl�ITa e m:ll'lilha e tl!:'CLIOl' da t��eo!a l\unoJI. ��s el ,HIll('!la locdd,la�(\ lot ,m�mdado I'CGO-I pOSitO da AZlIllll'\lra, se proL'cda <iOS estudos

('()IIIIIlIS�dl.lO Il glo em MüÇdltlbIL¡d<', uoll.tde-I p;¡Z á sua alma. U1Pi' a toda a p¡,()SS;) a rl'parllç,w de [;Izellch !
par;] a constl"ll('ção de uma cOl'vetê1,' do tyPO

gl'alll:ll;l, dlZend,? ,�¡I1;�,,,�),�'_cglll.o l'cLr�d� �¡.d�;l- ." . ,--:---,----:---- I ,¡¡s¡ric!,I�, apesar de es!ar no goso ?e licen�rt.l da Alfonso de Alb1l1ue/'qllC com él. reJocid;de
CIUl.nll,.l�ldo,lellO!Il(:"lnIWlro, 11.1 dld.lgtll1¡ 11()jcnncI'dlrlaa co:npt'!rnll� licença para pOl'lliOill'odlldoença;e o sr. lose AntolJlO!de 12milhas .

. esqllert!:: CIO, L:¡�Jr:,�p(>, p,;',lo :'I();lll�):�r:�jar,l,ie ,d(�! n�0l'bcr as ordens ,de suiHliac:mo, dia(',a!�o e Fa;�ca Mimoso, pre�')t{/�1Clo serviço na fise:,di-I Esta corveta dererá ser cOl1:struida !lO Ar-
pOSIO lIe Cha�¡:,I!"" SI, ,:),!!ll liLS lYlllclOOd, i. I pJ't'SIJytl'fU ao Ol'l1i1l:1Ildo Manuel da Cruz S;i!:ao do sello, e nao JI1speclor, como se diz, ' send.
tenente de :tt'l.lhcr::l. I Semedo, dt' Lagoa. no districlo de Blja, tem amplos poderps pa- I ill_

O regldu X¡rá.lch,a.c!"êl. nm rl'aqi!eilcs yac I
•

c

.

ra, and;l!' ,!..,r;¡jnpin:¡ndo em Castro Marim, eo- 'II �p �l'C1�}¡ HP.r ;9¡UDr;1n� a fi

I
'" uii �tJ\Y lim ! '{H:¡ j tL�¡\�

o, nosso goremo �'XI¿;I:l lo�se cn[,lygllc pelo l1n�e-nds.@:-Hontem pOlleo lkpOl8 d;:s mo ;¡!lI�O¡¡ 1l;¡S tJêlssadas eleições. I r
'

"
,

�rnlfLlfjh,éHl'l a COF p:'oLccção .se �!ll!la rpco-! dll;�S ho�'as da lal'�c d��i'(Ím �s torres ,�h ��¡- Ali ('sIi desde o dia 25 do Illrz qne nn- ren�ilo sldo¡ apieselilado..,p,ara tr?ca n:l se-

llwh (' ¡'I!'a pl!!� ¡¡!Ii'!:I, por IO:,l,lg;¡ÇOC'S do i zCJ'il'ordla e HaIlE Signai l1i� Illel'ndIO, sa- dOll, fÔl'él do S!'II dislricLo, Illas recebendo \ Lle do b;¡nco lie Portugal, �alxa FIlial e Agen­
(Ill' 1110 GIIl!,:..'llI1h:m:l, _tin!;a illil:iado :1 revolta l,�':do-sil e?l spgui,�;:t q¡¡e ('st,� SI.) ¡:nlu, rna- d()i� mil c l;;lIios I'?is po!' dia.' I ('.1�IS'"Ull� grê1n,rl�, �LHollero �I� ,nota�,,�e.,.lodos
r�!i',(;¡ndo IHC:inlO a at:IGar as ImiJas dl! defe- nill'.¡;I;H!n Il um prediO I! lie o sr, Jo;¡qunn Ma- Pi dii' I)!'(l\ idl'l1l'LIS, s:lh:'iilns ([11:1 é !lr;!I];11' i

os !) t)OS e \ aiO, ('�, Ll�Il¡¡lO�jd� ,k II,], ÇUl'S Jú
Z,l d, Lourenç"@ M:trqi.lcs. lind til) fJilar tem á (lnlr;ld;1 da dia, do hdo de IJO descrt'o, pOnllH\ êtCilll:l dos illtl'i'eSS(IS do: oulras !lotas, COIlIO filll PI'OVLlllo, elu defr<lu-

ji' :lIa a;!;Ol'êl ctpanhar O ou!ro regido r';'1)('1- Faro, c onde Libric3, r(\�nl'.t¡�s u ou!.r'ls olmls 1!1L'�0l1l'O e do �,I;I'I i(o Plrlllieo estão os d'uilia
, lb,' estl� cstaIJ,cl�CllJle�lto de credito, o Con-

,]e M i1,a,wll, l1,êl¡en.]o �sre!';¡l1ç;¡s de (jLli' em JI� fogn.
. , poli¡¡I'a llltlslli!inh;1 I� \'ing:lIil':l, ! seli,lO �'�e A:i�llll,I,�;tr:lç,a,O d� B;¡�co, [;¡z s..,�I_le:·

bt'"\,, �\.)p lan¡!H'¡1) C;¡Pilil'at!íl. O 01"'1'<1110 Jú��e Pil\O;l:'i adl'li':t-,:-\�� ;\;'1'<111-
,

� " _ : lI.I,I,t SUillI'll,¡:: S,l ,,,o Ill:dJIUdS !lei, �cde, Cdlxa

,

��a IndiJ l<Judiem o �()VI'l"!íO 1'1'(,L'bc'll lIo1i-, j;mJu I:il� rO,�ul�Lp� l' j'íJ:¡¡:uldo ;11) 'n"Stili) 18111- Eg��f���¡;'1� �"'�"�-�a sl'xl:!-I'I'ira ¡¡Itim;!,! ]fll:;Ü _e Agl'nelas, as notas que t¡i'el'l'� ,sem
i'i:i:' d0 t,(ltU L'x.ito da l'xpcdiç:\u 1I1i¡itar pal'<i jlo, (í!I;III'iü IlIna false;!, iiIC,i'¡¡,iioll l) íll,¡L(li'íal qn;III;!J \'il'\'llk Apollo COll.lt¡zia para l'sta: \'iCI;:çao os dOIS llllllJerOS l'gU;ICS, a sene e

i,li , Ji, ¡,oda :: fim de SIIÍJ'i),';ii' a rLvolta. I qlle esl;I\';!. nio\i'll�, (;(i:i!tiii¡II¡{,,!Il\ln-��L',ILI� I) \ di:l lIlii (':ltT\I ('.;iITl�;.;ado, POliCt) lIntes de ellr- I ;I� asslp.'llallll':1s.
FOj';i'll lIl'i:¡Sa!l;ls iiS ,ddt'i"s l) :1:; pLtlll;¡- ["u/I):io !',):<lo. {DiI" ;10 ,¡nlign cOIII'l:nlo dt,Simlo AnlOllio,oll-: Li�,:Ll(I(l, -13 rlr' d¡'ZHllill'o d(� i895.
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l_'i}i'S "us f"i�1)i'¡uC8. I • USI..) 11)11);,,) en) nt� i':�GII:li\ ¡' ::1) i.11:i¡lil.:d, ¡ji' il;l lUlU �llJ)jIj:l, ;IS muares l"i'('Uil 1'<1 Ill, ln o: • ¡d v Iv'" U 'OCI

O:i I'I'\'ollv':\(lS persl'guidos 1J('I;¡j í.rOp;l� pOI"- por Il'l' 'j.;;¡dll Will () l'o.;iO 1);t�I,illh' qllGinlado. O CaiTll ai/ani!al' I) CL'glJ Jat:ob, 4uI) ali se (1,- ! OJ:; i)l;�iêC'I(J]\\�$
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, '

'

j II 'I
' .A.. GUll/eli �\etto.

l11�;lr"z;ls IlIetkl':iUI-:-;e no 1('ffllol'lO In!! Ph, Ine,'ntllil 01 jlIOiilj)l(l!!lI'i¡ll) f'xt!ne!-o e, cli:n;¡ SI't1Iê1illL p;l�sanl 0- lie (I rOlla pt';¡ P;II'- : 1 1, J'; ¡l' ,',

J. 'd"""'" ¡
,

,., - 'I I'
'

,¡(.,O lJ�e 1./(""

Illas apeslIr essa ¡-eurd ,t dl:M;¡tn pnslvikl- :lI0:JJ <10 LI'S:lsl,l'e ;le'IIII;¡ lil"II"IOlla,iO, ILUI ki'l� le Stllh'l'Iü¡' lIa p,':l'ila l 1I'I',lta. () (iO','ERNADOR

ros llllliloS ranes e OULiv" ilJdi�Lnds. \
lDi:.liun'� Wllsell(jUll(;ia�. O cego deu entl'�tJJ, 110 Ilo:,piLd. Julio lI1wq¡tes de Vilh,enu,

A redacção do Jornal dos Cegos roga a to­

das (IS pessoas cegas, ou ás que conheçam ce­

gos, e em especial aos medico e aos parochos
de todas as Ireguezias do paiz, o favor de en­

viarem ao escriptorio do jornal (Hocio-Lis­
boa) até ao fim currente mez as seguintes
indicações: 1) nome e morada do cego; 2)
edade 3) causa da cegueira; q,) desde quando
perdeu a vista.

As pessoas cegas, que não sejam pobres,
que informarem que prescindem de qualquer
beneficio futuro que possa advir para os seus

companheiros no iulortuuio, pelo conheci­
mento d'esta estatistica, a redacção oflerecc­
rá a collecção de UlTI anuo elo Jornal dos Ceqos.
Hogase também ás redacções de todos os

jornaes do paiz o obsequio de transcreverem

este pedido at.é ao fim do an�o.
O inluito da redacção é obter a estatística

que existe em toelos os paizes, excepto em

PNtugal.
------�---

No porto de Fa.ro :lcIJa-se :t descarga a

harea sueca FlI1ndien que trouxe lJ!l1 carre­

gamento de madeira de casqlJinba pam o

nosso amigo sr, Manoel Rodrigues COl'rêa.

Estere n'e.'1la villa, na terça-feir;), o sr. Ma­
nuel JoaqlJim Gonçalves Boticas, socio da
C�IS:1 J. Ralllos & C.ta •

Tambem aqui vimos na semana finda o sr.

Joaqllim Pedro de Mattos, abastado proprie­
tario dt) Monte-Mor-Noro.

O nosso assignante de Salir sr. Manuel
Fallecell !Iontl�m 11m fi¡llinho do nosso élmi- Antonio Pl:'.reira �'eiL1 aqni !tontem tralar dos

go e assigll�HJte SI'. Mdrç:.d_Alli')nio"bemclui:s- sellS negOCiOS.
to commerci:wte d'esta \ illeL
Associamo-nos á dÓl"dús paes. Es�e\'e llOntem n'esta redacção o sr. Anto-
--------- -.- - nio Francisco d'Oliveira, nosso assignante de

O sr, dr. M:¡QUI,I 'flwril:lZ SOl'iro .da Sil- S. Loul'l'nço d'A!mancil.
veira, profl'ssOI' interino do lyceu de 1":11'0,
parliu para Lisboa él. fim de fazer eonCLHSO

para professo:' de il1stn1cç�lO secundaria.



Carvalho, de Castanheira d,� Pera, comarca

I
cern réis; tres maços de novellos de linhas centos p qllil"('nla réis, prl'(;¡zpnoo ludo seis

de Figueir? dos Vinhos e mareou o pras? de brancas ;¡valiad�s em dllzenl.o quarenta ,l'éi�; mil setecentos e quarenta reis.

quarenta dias para a reclamação dos creditos. tres carxas dn ditos, para viníem, avaliarias Dois kilos dt) macarrão ddl'l'iorado, scm

Loulé, 19 de dezembro de 1895. em quatrocentos c oitenta; quatro caixas nos valor. Cin 'o kilos de macarronete também de-
O escrivão, ditos para dez róis, avaliados em oitocentos teriarado e sem valor. Dczcseis kilos de mas-

Thcmaz Joaquim Rua. réis .e sete caixa� dos ditos para cinco réis

I s�s miLld�s avaliadas �m mil.réis; um e meio

------�--------_-'----�- avaliados ern quinhentos e sessenta o que Lu- kilo de pimenta em grao avaliada em trczcn-

Il R' O E AT &\ r I.n I do prefnz dpis. mil cent� e oitenta. róis. I los réis; dois kilos ?e crê< vinho em n�au e�l.a-
22, Domingo-S, Honorato. S. Fluviano. ¡ Lit· �1 . M A�Ay Qllalro P:II't'S de castiçaes de. vidro, bran- do avaliados em seiscentos e quarcnta reis,

23, egun.la=S. Servulo. St." Victoria, I
�.o anuuneto cos, avaliados cm seiscentos e quarenta réis; dois ditos de pan de cravo avaliados em qua-

24, Terça-S. Gregorio, St." Irrnina. v.1 um par dos ditos de vidro, azul, avaliados trecentos réis, um e meio kilo de adubos em

]) Qllarto crescente ás 4 b. 45 m. m. No domingo 29 do corrente em Albu- cm duzentos réis; tres galheteiros completos pó avaliado em cem réis, dez ditos d'alpisia
25, Quarta- � Nascimento de Nosso Se- ¡ feirajpor virtude de execução que a firma avaliados em seiscentos réis; seis garrafas avaliados em oitocentos réis, prefazendo ludo

nhor Jesus Christo. i commercial de Lisboa, Santos & Aguiar para os mesmos avaliadas em trezentos réis, dois mil duzentos e quarenta réis.
2G, Quinta-S. Estevão. S. Mar:nho, M. I

move contra o executado João das Neves o q!le ludo prcfaz mil setecentos e quarenta Dois kilos de canella em pall avaliados cm

27, Sexla-S. João, Ap. e Evangelista. de Sousa Ramos, e no estabelecimento réis. seiscentos réis. Treze pacotes de seccante a-

�8, Sabhadc -c S. Troadio, M. cornrr.ercial d'este se hão-de vender em Dois frascos de conservas avaliados em vallados ern seiscentos réis, dez kilos d'ulvaia­
hasta publica os seguintes artigos e immo- trezentos e vinte róis; seis candiciros para de ern pó avaliados ern oitocentos réis. cinco

, bilianos: petroleo, de vidro, sendo um d'elles de sus- ditos ele verde ingloz avaliados cm mil e qui-
A armação do estabelecimento que se corn- pensão com seus apctrexos respectivos, ava- nhentos réis, quatro ditos d'azul avaliados PIn

põe de prateleiras, gavetas e balcão e tudo é liados todos na quantia de dois mil réis; oitocentos réis, dez ditos de zarcão avaliados
de madeira de pinho, avaliado em doze mil quinze copos de vidro de dois decilitros, ava- cm oitocentos reis, quinhentas gramrnas de
reis. liados em quatrocentos e cincuenta réis: dez terra de se-na queimada avaliada ern cem I'S.,

Seis latas cheias de bolachas, avaliadas ditos de um decilitro avaliados em duzentos dois kilos d'amarello inglez avaliados ern seis-
em cinco mil setecentos e sessenta reis. réis; oito ditos de meio decilitro avaliados em I centos réis, cinco ditos de roxo rei que ava-

Dezescis latas com pequenas porções de cem réis; seis ditos lapidados, para agua, Iiaram em oitocentos réis, prefazendo tudn a

bolaclms differentes mas sem valor e cujas i avaliados em novecentos réis o que tudo pre- quantia de seis mil réis,
talas avaliadas ern trezentos c vinte réis. I' faz mil: seiscentos e cincuenta rs. Seis kilos de eré avaliados cm dois rnil rs.

N'iRto abriu-se it porta lentnrncute, e nppare- Vinte nove maços d,:) pregos de cobre e Cinco pratos de vidro avaliados em duzcn- cinco kilos de �TlIde avaliados em oitocentos
'Ceu pOi' detra: d,) batente a fisura magl'it e

ra-I f I' d
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l. 't'" 'I t']' 'I'" t que oram aya ra os em vinte e ouo mi c tos e cmcoenta reis; ez (ItOS llm pOllCO mars rs., (flW pre az .01S 11'11 e ollocentos reIS.
c II 'ca ele Ulli vel lO, ves I( () c e pre o, com uma, "
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larga einta amarella, a que chamavam 1'oda) dis- q!1l�lhentos reis. P!�(J!,l.pnos aVrtllado� em qUIO,!ent03 e ctllc?cn- ,.

Gem folhas e IIX1 rrel�t a�:lllllda cm Jl1lt

tinctiv() dos israelitas, Entrando, e tirand!) cor- Setenla gl'osns de phosphol'os de enxofre ta reis; qllatro calices de vl(ll'O, para l¡eor, reiS, deZOito penl,(!s de GUIITl3raeS grélndes e

tl\�ll1ente o bart'ete de lã tambem amartillo, o \'e- a quinhenLos réis a grDsa� tulip avaliado em avaliados em crrn réis; cinco mantegueir:-ls mais tres célixas de pIJnl,('s ele marfilll peqlle-
lho s�udou COlll estas palitvl'�s: trinla e cinco mil réis. de vidro avaliad:�s em mil róis o que tudo nos, contendo cada urna, d'd!as urna duzia, a

-(�lIa o Deu� de Ibmlum e de Ishoe seja Q ;¡ d' d
.

d I
'
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d f' d d 1 d '1
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. uan'nla e lI11as nZlas, e caixas. e p )OS- pl'ctaz o va 01' B mi novecentos reis. qlW lu o 01 a o o va OJ' C m! e seiscentos
comvosco.

-Já! d¡Rse () Ltzea1leiro, pouco Ratisfeitll. E�- phoros amof'phos, avaliados em trf'Z mil tre- Tres assu,>areiros ele vidro avaliados em réis.
to anno flppal'"CGS mnito cedo, raLLi zentos e sessenta réis; trinta grosas de liHos seiscenlos réis; dois p Hes de jarras de por- Trinla e oiLo pinceis de piassaba aV:lliados
-Enb'ío, YahYIt (João), disse o iEt'aelita, aos ele papel de fumar, hespanhol, avaliadas em cellon a avaliadas em quatrocentos róis que em sctecenlos e sessenta rs., cincoenta e cin-

Lon� I'Hg,ldores s?!o ti quem primeiro n'>5 dirigi- doze mil réis; oilo caixrls de papel DIlC, nll- ludo prefaz o valor de mil réis, co csco\'�s de piassaba avaliadas em mii e cem
em O('c¡,¡s,ões de H puros. I
Olhando elil toril,), procurou on c Bontar-se, e,

mero sc!:rnla e oito, avaliadas em cinco mi Uma garrafa fina para vinho avaliada em réis, prefazendo tudo mil oitocentos e sessen-

ven,jo um mo�ho junto da mesa dll e;,tudante, e seiscentos; vint.e e quatro caixas de hoWes cento e sessenta réis; dnas ditas peqnenas ta réis.

prepar;W;HB pal"l se sentar n'elh" para céllças, avaliadas cm mil novecentos e avaliadas em cem réis; dez frascos de tinta, Um caixote com cento c dezcseis pinceis
Ibn Alllmar, pOl'ern, apesal' d" toda a sua phi- vinte; cento e dois maços de carros de linha p:lra Escrever, avaliados em mil réis o que para pintai" cm differentrs tamanhos, av:tlia�

Josnphia:, sentiu 11m I rcpugn:1neia in-,tínctiva em brilnca e preta araliados em \,inte c qUéllro, ludo pl'daz a quantia de mil duzentos e ses- dos todos em dezoito mil e quinhf'nlos réis,
f'e vel' ao lad" ele llln Judeu; afastou Ulli pouco mil e oitocenlos; seis caixas contendo seis scnla. réis, Urna caixa de sabão amal'ello avaliada em
¿l cfl,<leirct ° dou pOl' tt'r,ninach, a Snit l'e(-'>JiçJ\o.

O iSl'aelita, pegando n') banco, approxim,)u'() carros de linha dl� côr e duzentos trinta e seis Quatro livros em branco, pautados, de cin- dois mil e qllatroeenlos réis. Uma lata de pc�
(la mosa cie Yahya. dilos em differentes e:lix:Js a\'aliados em scte coenta folha'l, a\'aliados em mit e dllzenlos !.!'()Ieo incomp!l-'ta avaliada em quinhentos l'S,

Então O fI' :de levantou-se talllueill e começou mil duzenlos e yinte cinco réls; onze pscovas réis; qnatro ditos, de vinte e cinco follJas, Drill garrafa dl� cognac él\';diada ern qnalro-
a l�ass�ial', afft'ctallclo in¡li,fferenç'1. ifin?s p:ll':l fa.lo aVélliadas ern oitOC('11IOS e 01- avaliados em oitocentos róis; t.res QiIOS, de cenlo:, rs. Qil;¡!i'O g:liT:ll'as de yinlto do Porlo

l\Ia1'lam, e(lIl1 o seu muelO meigo, voltou-se pa- 't t
,. .;¡

.

J' t' II l' I '1 1
,. I' ;¡ 1

• ." 'o I;t, d'" I .

i en a reiS, e mais uez um POllCO mais Ol'ill- crm o las, ava lal os em IDi e c llzentos reis a\'a'¡élu;1,S Pin miL qn:lll'ocelltos c (!llarenLa I's.,
laOhl"c"l, ["elllo. I... ,.

_ Quel'�S COlll'"I', raLLi? ! nanas arêllrndas em selscenios reis e tndo e dois ¡Je cenlo e cincoenta folh:ls, avaliados cinco ¡zarrafas de lic")1' a\':diadas ¿�1l1 mill'éis,
-{)'brig�vl(}. Alariam, disse o ju(lpu. n,'m sn-I pn'faz mil quatrocenlos c oilPn!a réis. em nun'crnlos ré!" o qnD llldo prehz a q!lall- cÍI1l'oenla c dilas gal'!';ll';¡S dD gazOSilS cbri:ls

bes r¡c�e a lIli�ha ¡�i 111� prohilJo ellillel' eame de I Sete escoras para graxa avaiirlrlas em dll- tia rie qu:¡{,1'0 mil e cem réis. a\',,{iadas em dois mil e sf'i::,cl'n!os réis, rl'(�-
anrm�,� qlle n,��) seja 1110rtn pl�!() 1l1C� sae(j,rc1otc. I zento oill'nla -réis c nrn:ulleia r('sma tie [l:1pd Dllzenlos e cincolmta subscriptos de mar- ¡-:¡zendo t!rno cinco mil quatl'occn!os e ql!a--l(,n� I'a�a(}. l\Ill"a (l\IOISO�), dIsse Mal'lr.m.

t I dt' l I' ¡ [' i i l' I .,
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,', 1 l' 'N

,'I)r\U
a( O e ,l'In a IHIl<1S av'a la( it pm no- ca ""lJran( e, ara lal os em (¡nUlIlt'll os rOIS', llma iTn .:¡ re!::;.

,

(jlll e"Ü1.!l\08 no, l'epreqenbnc,() tl'e,.; re [P::o("" ,. r.'

41:fftll',:ntcs, qtlO to L.s adoram o Oreador do 1\lun- \'('centos reis e tudo pI'PI:IZ 1ml cento e e mei:-t resma de papel :lndia.da ern mil e Sl'lenia e oito Ch1111inés de rilho p:Ha ('�111-

dOi e, todnvia, parece Ille que o Ente Silpl'ellW oitenl:-l réis; dllas lorneil'as de melai am:lrel- d!lZPlltOS róis, f'sta para luto e dll(lS ditas de dieiros ,nal¡adas lod:Js ern I!'PS mil cenlo p,

,'e regosijal'ia Inn,i� 20 nOR vi"se a todos comer lo avaliadas em dllz:'nlos e oitell!.a réis; s(�is papei braneo, 'l\'êlliarl.;¡s pm ¡Inil e cpm róis; vinic réis: qn:11ro ferrol!los de fcreo gr:.tmll's
junto> como irli)?i,:�, Mas, eO'l'O isso n1'(o pó.-le ditas d,� madeira araliad::ls t.'lll llnzen!os e tres caix:1s (L� ap:U'os avaliadas em trezentos I c tres ditos pequenos aV:1liados cm noveccn-
"WI', infd[Zlliente, acce:t::t alguns d'estes figos QU
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I' I \.¡nClrenta reIs; cmco p,mcI'ls '1):)1';\ Ilal'll:l av;t- e sessen!:) rl;IS o (Inc tue o !')!'e,:lZ lrez mI tos e unic l'éiS; setenta e 1¡!la1.ro j¡J!I1('S I)(�-nl11 C:1C 1;1 d e�b IlV:\ que [oje colhi nil no'sa ccr-

ca que ó es¡dt'n,lid(l. liarlos e'11 qllalroCt'nlos réis, tudo prefaz 1l0- I cenlo e sessnll.êl róis. qll(:n(}s rt\'ali;ldos Pin llIil fjll:li,roecnlos p, oj-

,--{) \ll'Ig-ad 0, 1\[HI' alll, Si\hi ha pnllCo (le S,lvef', vccenlos e rinle I'éis; oilo gl'03:lS de colxdcs I Um;¡, caiu de trança de alpaca preta, aV;l- tenta I'Bis, cincoellia e st'is nobriç;ls de fl'rTo
e o III(.'U Illachó -lindo ani'llal que elle esta ago- <1maJ'pllos. lll'ancos n pl'('lnS avakHlos PlD Illada em mil réis; cento e cineoenta sabonc-' élraliadas em mil c('nto (J rinle l'éis, qllarf'nta
I'll, gt)l'do ('OtilO UlU urco-tl'ouxe,me aq!li n'U1l1 'qualro mil I'éi�; dezpnov� tllesoilras ele diffe-I tes do Congo avaliados em mil e duzentos e seis ficlIas avaliadas elll norecenLos e ,inte
>I'Il'it' e fee-hat' d'pllw". Prendi-o ali fOnt �í nOg'llei- I I' 1 .[. I ,.. . ;¡ I I' .1 ,. l'

"

, I rcntes t:lmall lOS ara l:-l( as em !Ill rrll!lI wnlos reis,' V!llt(� e Cll1CCl p:ms ue arre ava laGOS em reIs, o qlle lLJ(¡O pl'illaz (11!latro lni (lliatrocl'n-¡'il" "nd" ae!(\JlI Uill "I',U �irnil ¡ante, �e tal se pó,le 'I

rli:� 'l' d'ull\ Gic!w, il. que não sei que nOllle dRr. e vinte réi:>; oilo maços de linha 'bl':1l1ca él, duzentos e sessenta réis o que prefaz a quan- tos e qnarenta l'éis .

.B� olh"va POll1 de'pl'esu pa"a II e�tudant,j quo vinte qllartas cada rn:lço a\'aliado em CjIl::Jtl'O tia de dois mil q!1ati'ocenlos e sessenta réis; Quarenla e seis Dcllas pl'qllenas e quinze
c nj-'cturotl 'el' chn (L, ali'":1I'11t. mil réis; cinco rn:lços completos ne linhas de tres caixas de l!'Oç;¡[ prelo contrndo todas ditas grandf's :;\':tliadas l'lll mil SI,iSC8¡ilos e

-,Pni", HIlIIJ!.'O YahYíI, cc,ntinuou volt;¡n(l,,-�c coser P:1I':l meia ,H�"indos em t.res mil róis, ellas trinta e (fIlatl'O C:lrI'OS, a\'êdiadas em mil! sekllia r'{;is. cinco JelHes de rauo flI'ilndes a-

paril I) faz Il !(�iro Ei'tl.l anno v,'nhfl lIlai$ col,lo·· I i I l'
1 '

d f¡ 1 I
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;�O:"';l[' (¡ dfiz a (,,:aIJlta¡;i\o) e o kflrH"lj (contribui,
crncopnla qual'tas ( a (ila, solLa, )t'anca e VIIl- In'zen!os () sessenta réis; uma porção c i - \:1 i:1uo� ('ln l¡'['z\�n!os I'éis, dezoito dilos pe-

f;:il pl'e iiid) 1)(Il'qne o n )�SO w:di jlreci"a d:nheiJ'o, te de CÓI' 6lvaliadas ern mil e trezenlos réi�;; velLis preias, amarellas e hraneas, para cal- qUl'nos al'niiaJos crn sdl)ct;ntos e vinte róis,
11ll1lto rlilll!,)ir,; pl)í�, sem dinheil'o n2;o ce póde vinle maços de st�rina Clwfld, avaliados em ças, avaliadas em mil réis; trinta e tres ver- o qlle tl¡do p!'"f<lz dois mil sciseenlos e no-

fazl'!' guerra. dois mil qllinhl'1l10S c \ inte réis;. trinta e s�;te rumas par.a carpinteil'?, ele differentes tail1,�'- I' \'er,l::I.. róis." > .-GWIl'l'à! ",,/dalll::tl'all1 torlns acercando-se do 1 II I I 1 I ! J f tIt 1 1 I I t
judeu, maç,os. (l� �" as � e marca ,�<l1a\�IO)) a�a la: os n,¡o.s.,

aVii f(was em .smsc�n.os.e ses�?n a rCIS

I .

nn a .now' tOS (e .1l0 ( e gUt,a rara S:I_l1Cl-
J i' em dOIS mil e SCIsc\'ntos reis; dl'zes(�!s ditos (l qne tudo prefnz OlIo m:l e vll1l.e reis. ll�ll'() �lvallados em S('lsGl'nlos reiS, onze dilOS

-- Então é mUlt" gr:tn(lt) a ,i)I'Çil auxilia¡' quP.
o nosf'O w ¡ji ('lwi'l Il. Ibn Abbad contra T(\!edo? de cinc;o ern p:lcote avalt:ldos cm liliI rillz'i'n, Dllas bacias C0ln jarro, que ::J\':11iararn em ¡ d8 [JO am�iI'(�llo p:¡ra sapal,eil'O al'aliados ('m

-Contl'a TIded!)! f'x,·Limou o i"l'nfllita ironi, tos oitenl.a.l'éis; dezoilo. ditos dl) \'CllrlS para ,. no\'ecf'.ntos ré.is; v!nte e (�il0 cha\'cn:-ts COlll pi-I dl17,enlos � \'intt:,réis, o LIne ludo pre[az oito­
{':-1mente. p,,!, Dnvou I e S"lpYIll'ln, eomo e�tHeg trrns, :\\':J!laclos cm mil qli:ltrorcnlos reIs o

i!'iIS,
100p Ordlflal'!�i, avaliadas em mil cenlo e I cenlos e vmte I'CiS.

lltl'azadf) "ln 1)()litiCil. N'io é contl'a T"J"do, e c()- I lo r
S( t .[! ()'O' '(
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I" I U d' I J lque ,UI,. prc[az 'I] m: uuz ,( \ � e lua- Vill e.rels; CI,I.1CO 11Id�S e e.mco man e,I.�'ileli.'as I
III .pre.'10 ur.¡)arIO onul) se c.ncon ra o, PS-

PI" Hilia 10 -<1e Ibn Abba,l, qlle o no�so j¡)v,'n S,!- d I 1 I I I JI_¡
I

renta reis. I e OiÇ:l avall:1( os cm 0J'1l!11 lentos ITIS, clll-I i:l JCtI'ClInen!o, :1l!1(¡a ni'lo COll(' UIUO ('xtl'f'iOr e
n lOl' Ahu-l-Açl)fl,Q:h I�á pl'ép,lra il guen'".
E' \In!'a rlermdt'I' os �I'n'; c,'ta¡]os d'IlIl\''' inva-

.

Oilo p,l1cl)a�loi'cs de !11;}tlt:ira a\,:¡Ji:tdt)� cm ('.oenta e àois pr;:tos di� .loiç:1 ?:·d¡nar.ia a.":l- II interiormente, de p:u'c:(.ll\s ('[li .(:onst:':l�'Çã?,. si-
f;�I' que () I)lé"rnr¡ Ibn AblJatl, ° i\I¡¡tadhil', o,tâ, o!tenl:l !'C!S; \'Inle C �1I:ll['() Jogos de agtll!I:lS, hados em nlll e f]llarcnta reis; se:s dllos Iliado na rlla das Lops d.a rlib J J\¡Llllclra,
{lj'gl1ni��H1t1o (:flntra die, �lI'Cl.liarlos em oilcilla réis; cincocnla fnzis pa- grandes a\'rlli1,dos em seiscentos réis: Ireze I a\'aÍÍ;-ido Oin seisef'!llos mil réis.
,-U'II iIl'lilS:\O ni nn�B() pniz! exc!/lll1on �1a r:l fogo de cigarro rI\'aliados cm qilinhl'fllos! �lilos nnis ')C(I11l�nOs ,w�liados ern seticentos! Urn prcdio UrlJ,lllCl 'I!le se compõe de pl'i-

1'1�11rI 'l"SlBhrla. AYtJi'!l CJIW a (�Ild'l'.'\ p:II'eCla al"tS- ,. l' ] j-
- . ,t
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. mis; qll:Jlro mctro:, Le 1.S('.'1 oe cori ao, nao I e ollen!a I'CIS, o que tll' os prc ¡iZ f}IWtI'O m! : melro �Il1C ;li'. (\.FiS, qll!ilt;i(�S, v:lram l:S, agc-n'
" r-s', (e no', vallJO, u -<l nos no·'�(I� prnprlOS Il 1 l' 1

,.. ,. ,.". .

c

(·:I!IIp!'S. V:.J"a-n'" :1 IIII:., Llo Salvarll 1'., I se, ;¡¡ :1, :1\':1 1:](:(1 pm qilareilia rc:s; qil!l1ze I
nO\'f'cen!os c qtlal'en!:¡, reis. ! li :IZ:'lté! com seliS resp(,(,[II'OS ¡wrlcnecs, sllua-

-Po's é I'�)ln,: ,!I1CS rli!';'> c',ntirllltlU .0 .iut1'�.ll. fllzi,; com isca :1\'�l�i:ld?s cm l(,(,zCtll(),� ré.iS OJ'
Oilo ];rI�¡(lS dr;.c:1ma avaliadas em St5iSCCO-1 do

.fl.:l
nua D;i't'i¡a, l'lll AII!i!feir;l, iSl)�lPi,?' a-

()8 \\'"b ne j'�lell�, de ()K�"(¡nohlt e Sdn's V!C- fjilO t�do p!'ef�lz mil rCls.
1

los � quan�n!:i reiS, dpz caneG:li' P:1,¡-a agua I
í'alw!o em !!'ps conl,os e lill7,l:nlos .mIl r�l�.

nlllllT\uitnrLs;,;"n(:'.:nt,'"daeonfcl'cnciadeSevilha. T I
- Il 11 I d '[ d TT Il l'I11 I

.nn ri. e SCIS c:linaro.rs ue Tn;:.;:¡ am:1I'f', iJ

I :\'.':Ii
ia ,,'lS rín

. qU;I�r()erniOS rCis, "pre :lzcn ,o u:� :lrí(]aZCI:l Il:,t ¡�¡():<J:I:l \'I,:a ( ."-I.lnlelra,(euufilli/a.) OLlVI':m/1 PARREIRA, rl.yall:lrlos em GI'nio e Qllenla reIs; rloze so' tl100 o \'alor dl) mil p f[1l;)!'1'1l1:1 rCI�'. J no SItiO dt'ilOrr!inélfIO �':I!lt AiilJ<1, ISl'mpW, a\'a-
",-,=,,,,,=="-�",,�,,,'.,.�-,,"'_�"""="'�"�'=====-�--"=-"

\'?Ihs _rar:l s,lp;¡fpil'O, aVêlliadas ('m qi1:1rrl;ta' . Dois ki!opTarnmas ril: �',!,á prdo, f'�n ll}:lU I ii;¡d�l cm sel.ccen!os mil !'(;is.
_

i'\ I\J I'J fJ NC lOS rCiS; CIIl('·O rn:lros d(� n:lslro n.O 2, ,�vallauo�, cstado, av;¡ll:ulo I'ill !llll rCls; um e melO ],:"0- I Urna casa terrl':I, qUI) se cnmpoc de qL1!HI'O
rm fjl1inh('1110S róis; Irps r.n¡lileiros de g:1n- gr:\mm:l dc ('hf. miudil1!lO, êlv:1liado!'1ll dois romparlillli'n:o:" si!nadil Il:t Tl'êl\'rssa da Hi-

,.C.�.'
;y-...• ,.·I�.. "'�f{'-.��I· j.)A��.O . c1ll�S. parrl c:l!lello,

ayaliados cm mil

n.
tltlZen- 'I mil 1\ S(t()�('nt¡)s ¡'('is, il:n c nwio kiloi!l'ilmm:l hei ¡;i da Il1c�ma \ illil, :Si'lllpl:l, :l\'Lili:ltLl pm

" ,-�jJ' <;"';i�""�� � ".
' ,.., .,

1 I 1'1 l' ')'
.

'1
,.

I W�1 J Í'i�,Y;� ':.., \' '. f. .: \ 1101'
r('iS; \Inf() e cineo rn;¡C]llll(lS lOS mesmos, I (lC C ia r('r, l�. i[I1C al';1 lar:lm ell! Illi_ c oIIOet'll- ollellia nJi rCiS .

.If<�i__A ili�,'iW -
.fi&. I I I' I

.

I ' . , ,
.

I' I
'

l' l'
, j' 1 ¡

.' , .,

t,(' \0 1:1, rlV:1 lac os Pill ql1!n,wniO,Q rri:' () qilC ios reIS, o (PiI' prI' "z Illi O ;] (l:1:1ll!t:1 l:: W1CO O:las es!;:s (U::I ;11:!1 i'S SOIIl:r::lTll na quan-
Thnm<1: _¡,\[It]lil!11 RlI;l, .esCrlvc1o pr�véltlvo ludo rrl'l'n dois mil qllatrocf'lll,ns e linte mil e fluinhcnlos I'(�is.

'

lia de qil�!lrO ('Oillu,; oilOlTlllos qU:1l'rllla e

dn tnhu:1"d (1)llllllcrclCli de Louie. réis. Uma h:¡];¡nça t]t· IJI':lÇOS nO;':1rld¡� �1\'êili:u1a I St'iE Ild nO\'I'Ci'nl:ls S('�SI'JlI:1 () rini'o réi,c:.

rU�TlF�C(�¡ q;w 11'('sl:1 dala o l!'il'llrl:l! ('0111- 1911:lrrnl,fl r�rl(!s (b alf��l('trs :lillrl!'.l'llns, :1- em mil e qninhcn,lfl� réis; 'l1�nrl bal:lIlç'adcci- .

SEi(! pGr rqc ei¡:I:llls fJ_ll;lf'SqIH)1' cl'cdorrs
¡j 111"1(';::1 li {'sia (,()!ll:lI'Ca. d,�('hl'()l1 0111 rsla- \':ill:ldns ('ill OJ:n¡'('1l10� reiS; d.Il;IS 111II:lS Ilc Inal dr rClllo p clnl'orni:1 kilo::,. :l\rll¡ad;¡ ('1\1

I'
!nn'rl(::; ila!';1 a aiTI'ln;¡i:lf':1O.

;11) dt' qlli':ll';¡ n ('¡)!!!In''l'ri:11l11' .1050 Simões I irE'S IJllin:ls :1\':1li:Hlas rrn oitenta ¡éi:-:; d('z: Ires mil rEs; 11m peso tIc dois -kil¡IS, dois di- Lnll!¡': i2 de dl'zl'm!l!';) dl� i89S.

FiglWit'('r!o, (L\i!l': pompo:1 para adll1inistra-! ho10:¡S rli� hOl'I'(lcll:¡ par I !ah:ll>r, a\rlli tchs i
lo" r]'llrrl hlo, doi::, dilos (le rnrio I¡dil, do:s O p�(,I'¡dn,

dol' d I

rr.l:l�::;l Tj¡n:n-i7. JO:1ílllim. Bua lll/.liOI' fll
PlIl s:'iS(>t'[lin." l'¡"is o q;lt� I�¡rlo ¡¡(',phz a dilos dp d!lZI'nlo�

g.I':II.n:n:ls,
I1r:l dilO do G�'m I ,. ��b(l:;ti¡¡r) f)mU') d'A::el'erlu [uúo.

r;ll';1 Glu'adol'cs Ii:;C�HIS Joaqlllln Pedro de fplrlrdl(l de mil (!llalrncnllt)i' o:tl'nla reiS. ! c;r:1rnrnas I' iim �t'po dt' rr'sos arnal'l'llos, (:11-1 'Islo-¡_,!\nnc,sc.

Ma!lo�" d(� LisDra c Domingos Correia de CincoC'nla gramm,IS dc cedas andi;¡d:ts rm t;:¡ndo-llic aJZllns, :.lr::!iilrlo em lrcs mil s('Lc- (\':10 cul�,Hj0s os srllos dc jnsli�':[).

lialendsll!lio da sema,na

DEZEMBRO 3 I DIAS

QUADROS
DA

Donlinação musulmana
no nosso paiz

Os luso- ¡<I'abes
PHDlEIUA PARTE

IBN'" -AJ:v.I:�L'-.:LR
V

O israelíta
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EDITOS CERTIDÃO

i

orlo tribunal commercial de Loulé, a I'e- Ir [ U qnerimento de Antonio da Costa Mea- Certifico que, por sentença de 9 do corren- Il papel E)el Caballo de 01"09 além

lha, commerciante d'esta praça, correm edi- te mez, o tribunal commercial d'esta comarca I U de ser muito fino e de grande solidez, é

tos de trinta dias, a contar da segunda pu-
declarou em estado de quebra o commercian-' superior a todos os conhecidos até hoje. Na

lilicação do respective annuncio na folha of- te, d'esta �il�a José Martins Vasqu�s, nomeou sua .fabri�ação �ão enl.ra.o chl,oro nem quaes­
ficial. citando os seguintes credores d'aquelle: para adm�mstrador da massa fallIda Eduar- quel.outlos aCldos. nocivos a saude, tendo QU INQU I LH ERIA S
Affonso Thomé Macrreil'os, Bellos & Formi- do de Fr.eItas �ze�'edo, de .Lol11�,_ e para �u- por ISSO tanta suavidado qne o torna sum-

-

DE

zaes, Felix Vrydey, Anvers, Felix Coben, I
radores f¡s�aes Luiz Eugemo Leitão e Anjos mamente recomrnendavel.

"I
' If I d & CRotterdam, Nova Companhia de Moacens & Ca. d.e LI::iboa, e mareou o prazo de. qlla- O pap.el Del (jabalI� de Oleo, 3..enum, luilC lU O r ,ta

S.anta Iria: D. Maria Araujo, J: Carias
Ç)

Ju- renta dI,as para a reclam.ação dos �redltos. �l��ne P?IS tod:s as boa.s ��ahdades :Iue os 6-R U A D O S D O U R A D O U R E S-6
mor e os incertos, que não a�celt.aram a co�-

Loulé, 10 de dezem�lo de 189;)
..

_

_ c' �dOl;s possam d�s�Jar, e fino, for Le, de (sobre-loja)
cordata proposta pelo mencionado Antonio E e�, Tho�az Joaquim Ulla, escrivao su - om rustão lenta e suave ao paladar. LISBOA
da Costa �eallJa e accciLa pela rn�oria dos bscrevI e assIgno ����--�����--���������������������

credores d'este em numero e creditos, para
Thomas Joaquim Rua. G'R,AN,'DD DDPOQITI1 D� l¡fArHINAc DE rncTURA'p;lgiU' cincuenta por cento de seus debitos em JJ JJ V0 V JJ lU U 0 lJU0

cinco prestações dentro de cinco annos, a co-I
mcçar em 30 de junho de 1896, afim de oP-I HOTEL MARQU ES
porem o que entenderem conveniente á ho-
mologação requerida pelo referido Antonio
da Cosia Mealha; e isto nos termos do art.
932 elo codigo commercial.
Lillllé, 11 de dezembro de 1895.

O escrivão,
Thomae Joaquim Rua.

N'esta casa unten em todo {) pals que faz trabalh@§ :m3h� ba­
r-ates, executa-se todo o genero de trabalhos photographicos _ desde o diminuto preço
de 500 réis cada duzia de retratos nítidos, até 4S000 réis cada retrato em tamanho natu­

ral, empregando em lodos os trabalhos productos de primeira oualidade, vindos directa­
mente da casa PAULENe FAEHES, de Paris, e tendo machinas espcciaes para instanta­
n -os gmpos de grande formate e para rcproducções ainda as mais oifficeis,

Tarllbem se vae a casa dos freguezes pOI' trabalhos superiores á. quantia de 2$000
réis nã,o sendo fóra da cidaüe.

Til�am-se retratos a pessoa.s fallecidas, COI:l grande pcrfeiç�o, c ror pn'ços. conve�cio- I ,

_

nacs. Fazem-se grupos de eOl'porações, eolleglOs, bandas l'eglmen!.acs Oll phIlarmol1lcas,
em ¡Irande fOl'malo.

Cli�hés gratis. H:l grande eollecção de pilolographias religiosas ]J:1r:t vpnt1er.
Trabalba-se com todo o tempo. Abt'e das 8 horas da manhã ás 4 da tarde.

Thomaz Joaqui-n Ilua, escrivão privativo
do Tribunal Commercial ue Loulé.

POR CIMA DA «ARCADA DA PRAÇA,)
JI..40IDLE

Visto-BAIUWSO.

Pel"maneee aberto e optima-
mente servido este antigo e acreditadissimo

r estabelecimento,
onde t�dos os seus fregue­

zes contmuarão a encontrar, a par do extre­
mo aceio dos q.iartos, um magnifico serviço

I de mesa e a maxima modicida"" de preços.T¡¡u'"no nnlver-sal
PARA

RELOJOEIRO
Vende-se um com pouco uso e por preço

muito razoável, conjuntamente com um ma­

gnifico estojo contendo mais de fOt) peças,
tudo sem o mais leve defeito.

Também se vendem differentes Ierramentas
em bom estado, pertencentes a relojoeiro.

Quem .pretender dirija-se a Ant®nio
d@s Santos BI"Uo-LOUJ;_,E.

HAll'S LINE

JLinha de vaper-es ingle�e&
dos sr-s. John lInn dun &:
U.o, de Londres.

Carreira semanal para Londi1es,
locando no porto de f?aro todas as

sextas-feiras, pela (juanliuadc mini­
ma de duas barcas de cm�g'a,

llirigír-se ao ag'enl,e em ifiUO,
João JP b'etI1,¡'!;e-iba.

l�rOIH'ia para sesear

Semtob §eq_ue:aol$3, &: Irmãos,
esperam brevemente a chegada a Faro d'um
carregamento da melhor procedencia para se­

mente, tanto em abundancia de producção
como excellente qualidade.

Recebem desde já pedidos.

PHorrOGRAPHIA DO POVO
DE

uauz
(PHOTOGHAPHO DE LISBOA)

46::1 RU.A D..:._� �OTTA::J 4e-lFaro

ESTAnELEC1�IENrro DE rwlORILIA
DE

&

I Usai pois o papcl- DEL CABALLO DE
I ORO.

.

UNICO, DEPOSITO Eil'!: POllTCGAL

87la'Hoe-l 8tob-riguc:y @ov"éa
LOULÉ

P3pel del CAR�LLO DE ORO

DA BEM CONHECIDA CASA

!fIEMO.Blll
DE

SANTOS EEIRÃO & C_A

UNICOS vendedores da machina 111.emfu·ia., que é, sem exagero
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até boje cO�lbe�
cidas,

L,

Machinas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, de varios systernas.
�endas a prompto pagamento e-a prestações. Ensino e concerte

¡;traI.Is.
-

Encarrega-se de satisfazer qualquer pedido de velocipedes e bicycle­
las, para o que apresenta 08 respectivos cathalogos.

--

Estabeleehnento e arrnazem de fazendas de lã, linho, algodão e seda
lEITOS DE FERRO E lAVATORIOS

--,.-...==*===,.--...,--
AGENCIA DA

COMPANHIA DOS TABACOS DE PORTUGAL
NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E ALBUFEIRA
Vendas nas mesmas condições qlle a referida companhia. Depositos em Albufeira, Alte,
Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir.

ARMAZEM DE VlliHOS
I Vinagre, azeite, aguardente, farinhas, cereae?, esp�rto, palma, petroleo, sabão, phosphore

I
e obr��.;::rClta.

�1ERCEI{RIAS E DROGAS
,.'erl·agenu�, tintas, eandtelr-es, r-elogtes, Ioueas, vidl�O§,
iH�I"flHn:u·ias'l quil).quiHieloialS, bijoute:a"ias, :!S�HH�a:r em,

tjlul.dl'"ados par-a ehá ��l caté e onu-os �n"t:igos de nevídade
, (Especzahdade em chá, café e chocclate¡
-�

GRANDE E COMPLETO SORTIDO
Ei\!

OCULOS E LUNETAS

de todos e s graus

ESfA;i[CIA DE i\IA!)EIlLl.��';;'ACIO;i[A[.i;S E ESTltANGErRAS, PUl" preços modicos

rtll,L�\'_NlJEI.. RO:.oI�IGlJE§ (j�lRj¡,iK£_

LOILÉ

-o S=�
....

VI11 �' [:"_-" ,
, .'" .:0. �"::::¡l

I
U !�-.:.",.",:>-1i-

],STE noyo c excellente vapor, da cnrrc,ira offici;)1 entre Li;boa, Sinos e portos ¡Jo Alg�n e, ,ac de Li,,¡'oa im¡Hcfcrir,'jmcntCl
(5<1:1'0 c:a50 do fOl'ça maior) no,; dias'l c lG de cada mez, recebendo ca.rga elll Faro no; dias ¡; e ':10, para sair cm ti e 2L

C:H11'IraS de differentes rno(Jt'lo�, sopliás e canapés eorl'cspOnd('llles, TlIl'S:lS de c;¡hecei- (J.&Ri�IRIIlA §UPPj�i�lWj[.éK�'Ji'j�i�
ra rOll] uma e duns p(ldra�, dilas para sala, eseriptol'io, jogo e centro, etayei"es eOIn pedra I
p'lra �,nh, commoli�¡:;:. e meias commodas, l:lI'aLorios un mogno COlli lwdra espellto de erys- , ESTE.iti (',mbc(mlo vapor tCIl1 e�tabdccidas ea,rl'eiras entre os p.)rtm do A!gal've, Lis-
!:tI e ¡,;al'ctas; ditos de feno, completos, com Vall'lllrl; ll'itos de mogno i ingl(lz:l para uma boa e Porto, fa;(;éncJo dua,; viagens qumzenaes.

, '. , _._

(' d;I;1'; nr.s�on8; ditos de ferro; 11i�¡-cns cm diversos feitios, ('spelhos para s:da e ([u;nto Cill Os sr�. Ci11Tt'g'adores ;;er?:o ;'¡YISMlos com a!üPc,�df'I!Cia dfl�/j¡n� em qUC1 l'tC0llé (-¡¡r¡.la: ::Sao cx-

rIT '
'

¡
.

1 l' .

1
. .

," I 1 I JI' cdlentes a� 3('1ln1ll1orlileÕ('S de l.a e 2." (-'¡!,DlanlS J e�t"8 Hla,.!"lllDC(iS \"Hpore', e o ('.(JnY(�z dit,n ce ¡,OS
(.I !\f'l�nLcs taman lO;:;, servlcos (I'. avatol'lo ('01 ,Oiça C ZinCO; p:1pf�IS plll.:H.JOr" O;ll¡(,Il'a��,

.,

�
, .... "

I
.

l'� d I t' c")¡'¡'''''lIl('ll �)� <lI)" 1'10'0]'" llo ¡"DiP't • •

.,.

_ 1"..' past-<¿lg'elrns ué 0.< (. �I�:-;e C()Uln1o( Jncl e re ê::l IV�,.\1. iSC" :-... .� ("","";::' _, ....... \).

e:I.¡)!dc.�. cand(\eu'os de suo;pens¡w e mez"l, re,oglOg, cS[lmgal'J:ls, ;),CæSSOl'lOs para as mes- P1Œ(CS JHS PASH.A({i£NS P.UIA LI:::BOA:-l." ('1:u'St. 4[<:U(l réiE: �.;¡ ('JlIh,�'. �l¿(JCO l'éis: 3.' dati-

!nas, o!ea(los, bagllet pam rnoldnl'3, oClllos e llmel:ls de lodos os graus. se, 280ÔO réi¡." '�(>�l:H� cm iF:a·o-.}¡I((O i'e?-eij'u d'AI7'I,àda.

Sorl.ÍmenLo complelo em ferragens, drogas, jin!.�s, \"idros e loi<;as. -_.�_. �

Encarregam-sr- de qllaesqnl.'t' concertos dos arligos citados, c bem assim, (h� (1ua1quer TYPOGRAPHIA DO «(LOULETANO))
encommenda. que diga respeito aos mesmos. Editor r05�on5n\"cl-.\.:'i'ro�!0 )lAftT¡�S CYPllL\:"IO

•

•


